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CURSO: FORMAÇÃO EM PSICODRAMA NÍVEL II 

TEMA DA AULA: A Ética Psicodramática: relato de uma experiência na 

formação do ser Psicodramatista. 

CARGA HORÁRIA: 3 horas 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Ana Carolina de Faria Maniglia Comparini 

OBJETIVO GERAL: Desenvolver competências e habilidades de condução de 

processos pedagógicos dentro da abordagem Psicodramática. Esta experiência 

faz parte do processo formador e de integração deste novo papel 

(Psicodramatista Didata) como etapa de conclusão da formação de Psicodrama 

nível 2.  

OBJETIVO(S) ESPECÍFICO(S): 

- Apresentar um relatório de aula desenvolvida no papel de Psicodramatista 

didata (diretor/professor); 

- Revelar o desempenho do papel de diretora de uma atividade pedagógica 

psicodramática; 

- Promover reflexões sobre a ética psicodramática e o papel do Psicodramatista; 

- Conceituar o Axiodrama como método de ação, exemplificando com o relato de 

uma vivência, como ele pode explorar no ‘aqui-e-agora’ a dissociação entre 

pensamento, discurso e conduta dos participantes, no plano ético-existencial; e 

- Produzir uma reflexão e transformação axiológica do valor “responsabilidade” 

de cada ser com seu potencial de recriação de si mesmo e do mundo. 

CONTEÚDO: conceitos que serão desenvolvidos 

 A ética moreniana e suas raízes; 

 A ética psicodramática e o ser criador; 

 A ética psicodramática e a responsabilidade do ser; 

 A ética psicodramática e a espiritualidade do ser; 

 A ética psicodramática nos grupos; 

 Relato de uma experiência na formação do ser Psicodramatista: o 

desenvolvimento do papel de Psicodramatista, estando diretamente relacionado 
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ao resgate de espontaneidade e criatividade para o desenvolvimento do Ser 

como agente co-criador; 

 Axiodrama para Moreno e outras definições de autores contemporâneos; 

 Relato de um axiodrama revelando uma transformação axiológica pelo 

confronto dos valores antigos e atuais, criando um estar no mundo diferente do 

anterior e rotineiro; e 

 A importância do papel do Psicodramatista como agente transformador 

da realidade social, da abertura a novos saberes, num exercício constante da 

ética e da busca da autonomia dos sujeitos. 

ESTRATÉGIAS: metodologia de ensino e recursos 

A proposta teórica e metodológica moreniana foi utilizada como fio 

condutor de todas as atividades. Através de uma metodologia ativa de 

aprendizagem, a abordagem psicodramática visa à produção de novos 

conhecimentos e desenvolvimento de práticas que possam contribuir com o 

bem-estar humano e relações grupais mais saudáveis. 

PROCESSAMENTO DA AULA: 

1. Contextualização da aula: 

A aula foi construída a partir do interesse em aprofundar na compreensão 

do tema e teve como preparação o compartilhamento grupal acerca dos pontos 

importantes a serem explorados, bem como a criação de cada etapa da 

metodologia psicodramática. 

Como processo de divulgação da aula foi feito um folder que foi veiculado 

nas redes sociais da Casa do Encontro, convidando a todos com interesse em 

saber mais sobre o Psicodrama, mas principalmente quem já havia entrado em 

contato com o Psicodrama de alguma forma, seja na graduação de psicologia, 

na formação como Psicodramatista, ou mesmo na experiência como paciente.  

A realização da aula de modo presencial trouxe a necessidade de 

limitação do número de vagas de acordo a acomodação segura no teatro da 

Casa do Encontro. Dos 15 inscritos, compareceram 13 participantes: 1 

professora (educação infantil), 1 terapeuta holística, 2 cursando psicologia com 

contatos iniciais com o Psicodrama, 4 em formação nível 1, 2 Psicodramatistas 

nível 1, 3 Psicodramatistas cursando nível 2. 
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2. Apresentação:  

A recepção do grupo foi feita com café, chá, bolachas e biscoitos. Me 

apresentei como diretora da aula de Psicodrama daquela manhã de sábado, 

solicitando que se acomodassem na plateia do nosso teatro. 

3. Aquecimento inespecífico:  

Primeiramente foi realizada a leitura sociométrica dos 13 participantes, 

especialmente se conheciam aquele espaço de formação em Psicodrama, o 

nível de conhecimento ou experiência dentro do Psicodrama.  

Posteriormente, formaram duplas para aprofundar sobre o valor 

representado pelo Psicodrama na vida de cada um.  

Em seguida todos tiveram um espaço para se apresentar ao grupo 
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sintetizando a importância do Psicodrama observada em sua vida. As 

participações do grupo foram diversas: “Ferramenta para trabalhar as relações 

consigo mesmo e com os outros; promover o bem em si mesmo e ser exemplo 

(espalhar sementes); para autoconhecimento e crescimento; um caminho que 

salva vidas, que permite estar mais forte para os acontecimentos nos variados 

papeis desempenhados ao longo da vida; um caminho para se tornar uma 

pessoa melhor, mais saudável; uma forma de enxergar o homem e o mundo, 

tomando mais consciência das próprias ações ... 

A maioria dos participantes relataram suas impressões iniciais sobre o 

Psicodrama, salientando o estranhamento quando comparado a outras 

abordagens da ciência tradicional; a inibição é até mesmo o medo diante da 

prática de protagonismo no palco; sendo tratado como um caminho fora do 

padrão social majoritário (um movimento contra corrente), onde o controle e a 

segurança dos atos conservados devem ceder lugar ao inesperado. 

 Eu também pude me expressar neste momento: “Considero o 

Psicodrama como uma possibilidade de produção de um espaço privilegiado 

para transformações, com a recriação de si mesmo e do mundo... O 

Psicodrama representa para mim uma forma responsável de agir no mundo: 

“Somos co-criadores, responsáveis pela própria ação na vida, somos agentes de 

transformação do mundo!”. Salientei também que a escolha do tema da aula foi 

feita a partir da necessidade de integração dos conhecimentos sobre a Ética 

Psicodramática e o exercício do papel do Psicodramatista, bem como a 

responsabilidade deste profissional e de cada ser em sua vida. 

4. Aquecimento específico:  

A introdução teórica aos conceitos da ética psicodramática foi realizada 

utilizando slides1: 

 

A ÉTICA PSICODRAMÁTICA:  Revolução Criadora 

(ALMEIDA, 1991)  

 De acordo com Almeida (2002), a ética moreniana se 

constitui por uma tríplice formação: 

 
1 Os slides foram destacados dentro do processamento com letra e formatação diferenciadas. 
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 A raiz advinda de seu posicionamento messiânico, 

profético, fruto da intuição e da inspiração, não está atrelada 

às leis (religião), e sim à consciência pessoal de uma missão a 

ser cumprida (religiosidade). A intenção pode ser subversiva ao 

ficar acima das regras estabelecidas pela sociedade 

disciplinada e obediente: “Até o mal será usado para o bem” 

(p.70). 

 A raiz médica segue o eixo profissional na obediência aos 

códigos de ética da categoria com postura honrada e digna ao 

examinar, diagnosticar, tratar e curar, embora tenha 

construído uma relação menos hierarquizada com o paciente e 

uma escuta mais apurada. 

 Já a raiz advinda da ética do ato criador se funda pelo 

compromisso com uma escolha e se define pela lealdade com as 

expressões da espontaneidade e os jogos da criatividade. Esta 

ética aplicada aos Psicodramatistas significa manter-se fiel ao 

discurso da revolução criadora, com firmeza e perseverança. 

 A ética moreniana se faz muito diferente da ética 

moralista pautada em um conjunto de normas e valores rígidos 

e conservados. Ela se funda no entusiasmo, na coragem, na 

emoção e na fé, para se constituir numa dinâmica espontânea e 

criadora, no exercício dialético (do bem e do mal, do instinto e 

da razão, do público e do privado, do individual e do coletivo, 

da inércia e da ação, do passado e do futuro, do consciente e 

do inconsciente), para resgatar a liberdade de ação para uma 

necessária transformação (ALMEIDA, 1991). 

 A ética do Psicodrama é uma ética da espontaneidade, 

colocando o amor e a compaixão em ação, num constante 

exercício de empatia (inversão de papéis), para estimular a 

expressão da verdade (Pierre Weill, 2002). 

 

 A ÉTICA PSICODRAMÁTICA E O SER CRIADOR 

 Sob a ótica psicodramática, o valor do momento deve ser 

ressaltado para que a experiência não se torne conserva 

rígida ou cristalização. As experiências vividas devem permitir 

a manifestação de algo transcendente, na qual o homem é 

responsável por suas escolhas - um agente co-criador.  

 Para Moreno (2013), a revolução criadora almejada 

trata-se de uma guerra contra a acomodação que reproduz 

repostas conservadas, é uma guerra dentro de cada ser, como 

uma obra do seu próprio livre arbítrio.  

 À medida que desenvolve a sua liberdade de ação e 

espontaneidade, o homem passa a existir, ele expande o Ser 
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(SELF), toma consciência e amplia o seu poder de ação, se 

tornando responsável por suas escolhas. Ele se assume como 

um agente co-criador das experiências vividas e se realiza 

pelas escolhas éticas de cada dia (MORENO, 2013). 

 *O CONCEITO DE DEUS (o mundo não está pronto) 

 

 A ÉTICA PSICODRAMÁTICA E A RESPONSABILIDADE DO 

SER 

 Para Moreno (1992 a), não existem limites para a 

responsabilidade de cada ser, ela deve ir além da mera 

responsabilidade com a existência pessoal até alcançar a 

responsabilidade com o Todo, abandonando a ideia de uma 

existência desesperançada com massa perecível, para assumir 

o papel de um ser cósmico, um Eu-Deus co-criador. 

 No mundo psicodramático, cada um pode representar sua 

versão de Deus através de seu desempenho e desta forma 

comunicar sua versão aos outros. Sendo assim, vemos “[...] a 

responsabilidade sobre mim e sobre nós, o eu e o grupo” 

(MORENO, 2006, p. 34). 

 

 A ÉTICA PSICODRAMÁTICA E A ESPIRITUALIDADE DO SER 

 O Psicodrama busca o desenvolvimento do homem através 

das suas relações, com um cuidado afetuoso, com a 

valorização dos vínculos. Através dos grupos as pessoas são 

capazes de amar, dar limites, fazer escolhas e se 

responsabilizar por si e pelo mundo, através dos múltiplos 

diálogos, da inversão de papéis e o reconhecimento do valor do 

momento e do outro.  

 O Psicodrama visa o despertar da espiritualidade com a 

responsabilidade, autenticidade e a consciência para 

singularização da existência, partindo do princípio ético de 

que o homem não existe apenas, mas pode buscar uma maneira 

de decidir o que será de sua existência. 

 Ao trabalhar as relações humanas, o Psicodrama busca 

trabalhar a espiritualidade do ser no contato com o divino que 

fortalece a própria existência, na busca de um sentido pessoal 

para a vida individual e social.  

 A proposta do Psicodrama baseia-se, fundamentalmente, 

em uma rematrização da identidade do sujeito e no resgate da 

criatividade e da espontaneidade ocasionalmente perdidas. 

Levando-se em consideração que, para Moreno, essas duas 

características são parte de uma centelha divina existente em 

todos os seres humanos.  
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 “Ideias e emoções, tais como amor, caridade, piedade, simpatia, 

felicidade, alegria, êxtase, remorso, responsabilidade, liderança, 

dominação, subordinação, humildade, lealdade, tranquilidade e silêncio, 

todas essas categorias espirituais e psicológicas e muitas outras podem ser 

iniciadas, desenvolvidas ou treinadas com exercícios de espontaneidade” 

(MORENO, 1992 a, pp. 181-182).  

 Assim, reconhecemos no Psicodrama sua contribuição 

eficaz para o desenvolvimento das potencialidades humanas, 

pois busca uma existência autêntica e responsável por si mesma 

para desenvolver a própria espiritualidade. 

 

 A ÉTICA PSICODRAMÁTICA NOS GRUPOS 

  Na ética psicodramática aplicada aos grupos 

reconhecemos: a ética individual coloca os deveres pessoais 

pautando o comportamento do indivíduo; e a ética do grupo se 

constitui pela mutualidade (expectativa comum), de modo que a 

liberdade do indivíduo e a exigência grupal terá sempre que 

encontrar caminhos conciliadores.  

 No “juramento do grupo”, seus participantes seriam 

levados “a compreender sua responsabilidade para com os 

sentimentos do outro, a cuidar da relação entre os 

companheiros, (...), seriam sensibilizados a externar uma 

conduta leal e honrosa de cada um para com todos” (p.72).  

(ALMEIDA, 1991)  

 Assim sendo, o Psicodrama representa um novo paradigma 

enquanto modelo ético de intervenção nos grupos sociais. 

Fala da ética como práxis afastada da moral de valores 

idealizados (moralismo), como resposta espontânea e 

responsável (spons - ‘de livre decisão’), como ação política dos 

indivíduos no ‘aqui e agora’ da convivência nos grupos sociais:  

 “A ética nos grupos descarta a receita prévia de normas 

de conduta e cria condições para que o próprio grupo decida 

as razões de sua sobrevivência, construindo o seu caminho 

pela combinação do desejo individual com as práticas sociais” 

(p. 11). 

(ALMEIDA, 2002)  

 DILEMAS ÉTICOS DE CADA ENCONTRO. 

Ao ressaltar o valor do momento, as experiências vividas em cada 

encontro devem permitir a manifestação de algo transcendente, adequado à 

atualidade para que a experiência não seja uma repetição de uma conserva 

inadequada (Por exemplo: a nova geração de formandos em Psicodrama de 
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Franca). Neste tópico surgiram várias reflexões no grupo: a responsabilidade do 

diretor e do grupo na escolha do que será vivido durante o encontro, com 

flexibilidade para negociar de acordo com as necessidades do grupo no 

momento; Quem é o verdadeiro protagonista?; Renovação do contrato grupal 

sempre que for necessária; Importância de cada participante ter cada vez mais 

consciência do seu papel no grupo, como um compromisso consigo mesmo e 

com os demais; Buscar sempre uma participação ética, revelando a própria 

verdade com liberdade, espontaneidade e criatividade. 

A apresentação do vídeo clip musical (A começar em mim)2 serviu como 

ilustração da importância dos vínculos nas imagens, e um convite a viver a ética 

moreniana na letra da música. 

 UM CAMINHO ÉTICO / RESPONSÁVEL 

 
2 Cedo me acordo, a oração 
É o coração que está apertado 
Para ver um mundo diferente 
Da notícia repetida da televisão 
Eu me pergunto onde é que foi 
Alguém me explica por favor, onde é que foi 
Que nós desaprendemos a viver em união 
Quero ver mudar, mas se eu aqui só esperar 
Eu sou um deles, sou só um deles 
Minha oração, só é real transformação 
Se começar em mim 
Haja mais amor, a começar em mim 
Amor que eu tanto quero ver 
A começar em mim 
Quem me perceber 
Que antes possa me reconhecer 
Me descrever em teu amor 
E se tivesse mais perdão 
Se no lugar de apontarem tantos erros 
Fossem estendidos mais abraços 
Mais olhares de aceitação 
Se não mais tanto tempo em vão 
Se nosso bem mais precioso 
Não faltasse quando pra ouvir 
Pra entender o meu irmão 
Posso até sonhar, mas se eu aqui só esperar 
Eu sou um deles, sou só um deles 
Minha oração só é real transformação 
Se começar em mim 
Haja mais amor, a começar em mim 
Amor que eu tanto quero ver 
A começar em mim 
Quem me perceber 
Que antes possa me reconhecer 
Me descrever em teu amor. 
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 A ética psicodramática se mostrou em conformidade com 

o que essencialmente busco e acredito.  

 "Moreno iluminou e me empoderou com o papel de co-

construtora do mundo e me convidou a iniciar uma revolução 

criadora.  

 Um caminho de ética e de transformação: “Seja a mudança 

que você quer ver no mundo”. (Gandhi). 

Na sequência relatei sobre minha experiência na formação do ser 

Psicodramatista, considerando a importância do resgate de espontaneidade e 

criatividade a cada momento, para o desempenhar o papel de agente co-criador. 

Após a apresentação da poesia “Abençoada Jornada”3, solicitei que cada 

um pesquisasse dentro de si: se você fosse agora “brincar de estrela”, qual 

personagem (livro, filme, série, novela...) você seria neste momento, ou qual 

personagem você está conectado neste momento? Este personagem te causa 

admiração? O que o faz grandioso? Que poder ele domina e exerce sobre os 

outros, sobre o mundo? Quais os valores que ele carrega? Existe um valor que 

é predominante?  

Pedi que cada um representasse este personagem numa escultura ou 

movimento, num solilóquio ou um lema (frase/jargão): 

Harry Potter: a importância de manter os amigos (lealdade). 

Emi com i: coragem de ser quem ela é (espontaneidade). 

Macabéia (A hora da estrela): existir sem esforço, simplesmente ser “sem ter que 

 
3Abençoada Jornada 
 
 Presente! Estou aqui! 
 
Aceito o convite para a liberdade de existir  
Com meu modo de Ser singular  
Desejo compartilhar e construir 
Sendo útil a Deus - colaborar. 
 
Sim, sou um Ser cósmico único  
Com um papel a desempenhar 
Mas também procuro no próximo 
Minha solidão curar. 
  
Aceito o convite ao Encontro 
Como amor e entusiasmo - alegrar 
É com muita esperança e coragem 
Que recarrego o meu caminhar. 
 
Sim, sou sonhadora de um mundo melhor 
É este trabalho que busco realizar 
Com muita fé eu escolho 
De estrela poder brincar. 
 



 

 

11 

nada” (espontaneidade). 

Bailarina disciplinada, mas com movimentos fluidos: beleza. 

Bailarina leve: realização, prazer de viver. 

Emogi Estrelinha brilhante e saltitante: liberdade de aparecer, se revelar (eu 

verdadeiro). 

Sofia (O mundo de Sofia): capacidade de interagir através das cartas. 

Vilão Negan (The Walking Dead): desrespeito x respeito 

Para os que não alcançaram um personagem ou não quiseram se 

expressar, ficou o convite em continuar nesta busca ao longo dos dias... 

5. Desenvolvimento: 

 A VIVÊNCIA AXIODRAMÁTICA 

 A vivência axiodramática foi idealizada e construída 

dramaticamente, a partir de questões existenciais com vistas à 

trajetória do Ser Psicodramatista em busca de uma ação 

grupal.  

 O Axiodrama foi a proposta desenvolvida com foco nos 

valores humanos universais que influenciam nossos 

pensamentos, sentimentos, escolhas e atitudes (nossas ações 

e não ações). 

 AXIO: valor, dignidade, merecimento 

 Os valores reproduzem as relações sociais no tempo e 

espaço, evoluindo de acordo com a história e a cultura. “Na 

sociedade atual, os valores têm por finalidade preservar a 

vida, fazer justiça, permitir a sociabilidade, e procuram ajudar 

o homem a entender o sentido da vida, exorcizar a truculência, 

respeitar as diferenças e estimular a solidariedade” 

(ALMEIDA, 2012, p.82). 

 

 AXIODRAMA (MORENO) 

 Para Moreno, o "conteúdo" original do Psicodrama é 

axiológico, visto que a transformação do homem, a oposição à 

robotização, à rotina intelectiva, ao desamor e à 

destrutividade, constitui o campo de dedicação da ética de 

Moreno (ALMEIDA, 2002). 

 No livro ‘As palavras do pai’, Moreno (1992 a) esclarece 

que todo Psicodrama que lida com o divino é um axiodrama que 
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resulta em valores que guiam a ação, auxiliam nas escolhas, na 

conduta humana e na criação de uma realidade. 

 Na obra “Quem sobreviverá?” está a primeira definição: 

“trata da ativação dos valores religiosos, éticos e culturais 

na forma espontâneo-dramática” (MORENO,1992 b, p.33).  

 “(...)uma síntese do Psicodrama e da ciência dos valores 

(axiologia); dramatiza as aspirações morais do psiquismo 

individual e coletivo (justiça, beleza, bondade, complexos, 

perfeição, eternidade, paz, etc.)” (MORENO, 1974, p. 114).  

 "Trata de dramatizar verdades eternas, como a verdade, 

a justiça, a beleza, a graça, a piedade, a perfeição, a eternidade 

e a paz” (MORENO, J.; MORENO, Z., 2006, p. 427), focalizando a 

ética e os valores universais. 

 

 DEFINIÇÕES DE AXIODRAMA (Blatner, 2008). 

 O princípio psicológico e filosófico do Axiodrama é 

embasado pelo o fato de que muitas pessoas não pensaram 

sobre o que querem dizer com certas palavras, ou mesmo podem 

realmente querer dizer coisas bem diferentes quando usam 

esses termos.  

 O Axiodrama é um método para fazer uma revisão com a 

maturidade atual. Através de um contexto de liberdade, ele 

explora a forma como uma rede social usa determinadas 

normas ou regras na vida pessoal de quem a integra, e o quanto 

estas podem ter sido determinadas pela sociedade, sem a total 

clareza de quem as reproduz. 

 É mais abstrato e amplo que o Psicodrama e o Sociodrama, 

pois discute influências e valores e chega à visão mais global 

de determinados temas (Deus, religião (relacionamento com 

Deus), céu, justiça, diabo, inferno, força, fraqueza, 

maturidade, sabedoria, bondade, maldade, tolice, ignorância, 

amor, democracia, liberdade, patriotismo, nobreza, honra, 

verdade, falsidade, realidade...  

 

 DEFINIÇÕES DE AXIODRAMA (Mezher, 2002)  

 Estrategicamente, diz que “podemos identificar, 

promover revelações e trabalhar no ‘aqui-e-agora’, a 

dissociação entre pensamento, discurso e conduta dos 

participantes, no plano ético-existencial” (p.119). O objetivo é 

produzir uma transformação axiológica pelo confronto dos 
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valores antigos e atuais, criando um estar no mundo diferente 

do anterior e rotineiro. 

 Vivência axiodramática (estruturada como ponto de 

partida do encontro); Acontecimentos axiodramáticos 

(durante o Psicodrama grupal ou bipessoal e no sociodrama); 

ou Leitura ou processamento axiodramático (Metodologia de 

investigação). 

 

 AXIODRAMA: “A MALDADE EM CRISE” 

 A ética psicodramática constituiu o eixo central da 

vivência axiodramática através do exercício de colocar “a 

maldade em crise”. 

 Avaliando tecnicamente, enquanto diretora de um 

axiodrama, o campo axiodramático focalizado na primeira 

dramatização (coletiva), pudemos constatar que a liberdade 

permitida nesta fase de aquecimento delineou 

espontaneamente:  

 o valor do empoderamento, com a coragem de olhar e 

enfrentar a própria sombra para criar uma ação de 

transformação; e  

 o desvalor da vitimização, cuja a resistência em agir 

ocasiona a cristalização do poder de recriação de si mesmo.  

 * PIRA (Personagem Interno Resistente à Ação) 

 * PIR (Personagem Interno Reformador) 

 O objetivo desta estratégia foi de fazer balançar os 

valores repetidos sem reflexão para além das conservas 

culturais, buscando uma ação criativa sobre o mundo. 

 No Psicodrama ético, o diretor conduz, mas o resultado é 

do grupo, com responsabilidade de cada um. 

 “minha maldade se chama...” Durante o processo, foi 

observado o protagonismo de duas visões: 

 - A visão da maldade interior (desvalores próprios /olhar 

de responsabilidade) foi acessada de maneira ativa por metade 

do grupo (egoísmo, baixa autoestima, insegurança, 

mentira/ilusão, autocobrança), 

 - A visão da maldade exterior (desvalores do outro 

/olhar de vítima de um outro) foi observada pela outra metade 

(abandono, intolerância, injustiça, agressão, abandono), 
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representando uma cristalização no papel de vítima e 

constituindo uma resistência ao processo de enfrentamento 

da maldade interior – a vitimização. 

 Como resultado, a encenação do ‘poderoso intolerante’ 

contra a ‘vítima de homofobia’, representou a oposição de 

papéis cristalizados de forma radical e altamente resistente.  

 A liberdade dada a cada um de incorporar o papel que 

desejasse naquele momento, levou todos a adotar o papel de 

vítima, formando um coletivo que proporcionou o surgimento 

de uma força que desenvolveu inusitado valor de 

empoderamento para uma ação espontânea de defesa, 

autopreservação e liberdade, cujos valores denotaram 

evolução/desenvolvimento/crescimento.  

 Por outro lado, o ‘poderoso intolerante’ não obteve 

transformação no seu papel radical, entretanto houve uma 

transformação do olhar dos participantes sobre ele, de modo 

que o poderoso perdeu sua força e se desvelou a todos como 

ignorância/deficiência/atraso. 

 

 MINHA IDEIA FIXA 

 Moreno tinha sua Ideia fixa, já a minha se revelou como a 

importância de sermos co-criadores da realidade que vivemos, 

de agir com consciência e reponsabilidade na construção do 

mundo que queremos viver, mesmo imersos nas diversas 

situações que nos convidam a reagir de maneira conservada. 

 

6. Compartilhar: 

Aprender a conviver em grupos talvez seja uma das maiores questões do 

novo milênio e a promoção e condução profissional de grupos continua sendo 

um grande desafio, exigindo flexibilidade para mudanças, papel ativo como 

agente transformador da realidade social, abertura a novos saberes, num 

exercício constante da ética e da busca da autonomia dos sujeitos. 

O axiodrama foi ressaltado como uma ferramenta importante no 

processo de formação grupal, no sentido de explorar os valores dos participantes 

para facilitar a criação dos vínculos, e na construção do contrato grupal, do 

caminho a ser percorrido, promovendo escolhas conciliadoras, considerando o 

que será melhor para cada um e para o grupo. 
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7. Processamento do diretor/professor:  

O desempenho do papel de diretora de uma atividade pedagógica 

psicodramática representou um desafio na busca do desenvolvimento de um 

tema com sentido vivencial. Prescindiu de um processamento teórico-existencial 

das experiências de cada etapa percorrida a partir de 12 anos de contato com o 

Psicodrama, destacando a importância da ética como alicerce deste caminho. 

No decorrer de todo processo de construção, execução e processamento 

das atividades pedagógicas, foi significativo o valor do autoconhecimento, 

relacionado principalmente as formas de interação com o grupo. Pude contar 

com a presença de vários egos auxiliares em cada fase e este fato serviu para 

me fazer valorizar ainda mais o poder da co-construção.  

Durante a apresentação dos conceitos da ética psicodramática, sobretudo 

a ética nos grupos, foi observado através da participação ativa da plateia uma 

relevante promoção de um olhar reflexivo sobre experiências vividas (realidade 

concreta) no papel de aprendiz de Psicodrama e no papel do Psicodramatista. 

Ao conceituar o Axiodrama como método de ação, exemplificando com o 

relato de uma vivência, também foi possível fazer a junção da teoria com a 

prática, bem como estimular a imaginação para a criação de possíveis práticas.  

Como co-construção grupal, foi observada uma transformação axiológica 

do valor “responsabilidade” de cada ser com seu potencial de recriação de si 

mesmo e do mundo. A responsabilidade vista como modelo de conduta rígida foi 

ressignificada como uma força ativa, um compromisso leve, vivido por liberdade, 

por escolha, por desejo, com sentido pessoal... Passou a ser denominada: 

“responsabilidade leve”.  

MODO DE AVALIAÇÃO: do aluno e da aula 

Avaliação do aluno: esta avaliação ficou a cargo de cada um, 

principalmente durante o compartilhar. Cada participante pode expressar sobre 

seu aproveitamento, considerando o que achou de mais valoroso nos conteúdos 

desenvolvidos.  

Avaliação da aula: A metodologia psicodramática como proposta da aula 

cumpriu o seu objetivo teórico/vivencial ao permitir a exploração no ‘aqui-e-

agora’ a dissociação entre pensamento, sentimento e ação dos participantes, 

produzindo novos conceitos, transformações no plano ético-existencial, 
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cumprindo seu papel na aprendizagem. 
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